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NÚCLEO DE DIFUSÃO DE METODOLOGIAS DE ENSINO DE MATEMÁTICA

Giselda Vieira de Aguiar – Uni-BH – gisaguiar@acad.unibh.bh
                                      Cristiane Aparecida Alves Diniz – Uni-BH – cdiniz@unibh.br
Mariani Geovana Evangelista – Uni-BH – mgeovana@unibh.br
PALAVRAS CHAVE: Lúdico – Reflexão – Aprendizagem ou Habilidade.
I.
O TRABALHO:
O propósito do Núcleo de Difusão de Metodologias de Ensino de Matemática – NDMEM, é incentivar o ensino da matemática realizando intercâmbio faculdade/comunidade, utilizando o lúdico no uso de materiais pedagógicos, interessantes, como jogos, quebra-cabeças que despertam a curiosidade e interesse do aluno pela matemática. Neste sentido, o projeto apresenta aos professores, alunos e egressos nossos trabalhos. O NDMEM cumpre três importantes funções, além da já citada, permite que o licenciado em matemática, estagiário ou voluntário, preste atendimento às escolas, desenvolvendo habilidades, para melhor atuação na sociedade, como profissional e colaborar com o professor das escolas da comunidade na construção de seus laboratórios. 

Objetivo:

· Proporcionar a alunos, professores e egresso espaço para permitir maior interação, refletindo juntos, trocando experiências e fortalecendo a relação teoria e prática;
· Tornar a educação superior aliado responsável na melhoria dos ensinos básico e médio, ajudando na ampliação de laboratórios de matemática, já existentes construindo jogos e materiais pedagógicos para diversos níveis. 

· Utilizando ou não a ludicidade, levar o aluno das escolas da comunidade a participar de jogos, oficinas, desafios, despertando o interesse, curiosidade por diversos assuntos de matemática associando teoria e prática;

· Auxiliar professores e ex-alunos na resolução de problemas e dificuldades surgidas em suas práticas educativas;

· Desenvolver o raciocínio analítico, senso crítico e capacidade de observação dos alunos visitantes ou visitados;

· Despertar a capacidade investigativa de professores e alunos para que possam atuar na sociedade, com desembaraço. 

II.
ESTRATÉGIA:
O projeto se inicia em fevereiro.

Para que isso aconteça enviamos convites às escolas públicas interessadas, para que sejam realizadas parcerias com, pelo menos, duas delas.

Do curso de matemática selecionamos, um aluno como bolsista e cinco como voluntários para atuarem no projeto.

Primeiramente, com a presença deles deverá ser realizada a reunião para planejamento das atividades a serem desenvolvidas.

Além, dessa reunião, outras tantas, ocorrerão, quinzenalmente, para verificação, análise do que foi realizado e modificações, acaso, sejam necessárias ao bom desenvolvimento do NDMEM.

As atividades com as escolas conveniadas serão realizadas em etapas:

1.º
Visitamos as escolas levando e explicando nossa proposta.

2.º
Em seguida, somos apresentados, pelo diretor, ao professor(a) com quem iremos trabalhar. Após, troca opiniões, entregamos a ele(a) questionário para identificação das principais dificuldades na aprendizagem da matemática.

3.º
As atividades programadas com alunos podem ser desenvolvidas na escola ou no Laboratório de Ensino de Matemática, sejam elas assistir a filmes, construção de jogos ou materiais pedagógicos de baixo custo.

4.º
No final, avaliações com os alunos devem ser realizadas a fim de verificar:

· Interesse e entusiasmo;

· Capacidade de reflexão;

· Melhoria nas avaliações de conteúdo.

Além, do relatado acima, recebemos os participantes no Laboratório de Ensino de Matemática, ou visitamos escolas, desde que professores tenham solicitado. Oferecemos mini-cursos, oficinas, jogos, etc. Atendemos a pelo menos 10 escolas da comunidade. No final de cada apresentação coletamos suas avaliações.

III.
IMPACTO DESSE TRABALHO:
O problema das dificuldades de aprendizagem da matemática vem crescendo conforme avaliações oficiais e freqüentes informações de professores.

São muitas justificativas para esse insucesso – desinteresse dos alunos, falta de recursos para despertá-los, (como materiais pedagógicos interessantes que até podem ser de baixo custo ou de materiais descartáveis). Isto acontece com freqüência nas escolas públicas.

Neste contexto, é de fundamental importância, assessorar professores trocando conhecimentos, experiências na construção desses materiais pedagógicos, jogos, etc.

Recebendo ou visitando escolas, o NDMEM pode tornar viável esta idéia, colocando em prática suas pesquisas e experiências.

O Uni-BH torna-se o veículo que permitindo que o projeto cumpra a tarefa de desenvolver em professores e alunos suas habilidades.

Serão beneficiados alunos (carentes), professores, estagiários e voluntários que participam desse projeto lúdico que dá prazer ao constatar a alegria das crianças envolvidas.

Bons efeitos se farão sentir na sociedade, tornando os participantes multiplicadores desse projeto.  

IV.
RESULTADOS E METAS:
Pretendemos, no ano 2007

· Assistir à aproximadamente 10 escolas da comunidade, computando um total de 400 atendimentos semestrais;

· Envolver 5 (cinco) alunos do Curso de Matemática em um trabalho voluntário;

· Permitir a estagiários e voluntários (alunos do Uni-BH) entrosamento com professores e alunos das escolas da comunidade, desenvolvendo hábitos necessários para sua futura atuação e despertar sua capacidade lúdica;

· Espera-se atender de 25 a 30 professores, escolas e mais de 400 alunos;

· Oferecer assessoria na confecção de materiais, orientação em pesquisas para execução das mesmas, e atendendo as solicitações da comunidade em geral.
Analisar os trabalhos desenvolvidos, possíveis críticas de professores e estagiários para crescimento do projeto.
V.
RESUMO:
É de conhecimento geral o desinteresse, as dificuldades de aprendizagem e os baixos níveis alcançados em Matemática pela maioria dos atuais alunos. O projeto vem tentando contribuir para melhoria dessa situação, oferecendo a professores e alunos oficinas pedagógicas, utilização de jogos, apresentação de vídeos em situações que condizem com os problemas da aprendizagem no nosso país. Confeccionamos também materiais simples, mostrando que um Laboratório de Matemática pode ser construído com materiais de baixo custo ou recicláveis.

A equipe trabalha com professores e alunos de escolas públicas conveniadas. Primeiramente, o Uni-BH recebe os alunos no Laboratório de Matemática e oferece atividades que condizem com a realidade da escola. Posteriormente a equipe realiza atividades programadas nas escolas. 
Estamos pesquisando novos jogos e novas posturas para o trabalho da matemática em sala de aula. Este projeto foi implementado, em 2003 e, até 2006, prestou aproximadamente 6.000 atendimentos.
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